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Epidemia de gripe 2014-2015 

A taxa de incidência de síndrome gripal apresenta, agora, tendência decrescente. 

Encontra-se já abaixo da zona basal de atividade gripal, pela segunda semana 

consecutiva, indicando que o período epidémico da gripe já terminou. 

Na semana 10 do ano, isto é, de 2 a 8 de março, o número de óbitos registado por 

“todas as causas” situa-se já nos valores considerados normais de mortalidade 

para época. 

Tudo indica que esta situação se venha a manter, terminando, desta forma, o 

período de excesso de mortalidade verificado até à semana 9.  

Tal como foi divulgado, o excesso de mortalidade esteve  associado, em Portugal e 

em outros países da Europa (como Inglaterra e Holanda, por exemplo) ao frio 

extremo, ao aumento da incidência de infeções respiratórias agudas e à atividade 

gripal.  

Sublinha-se que o conceito de excesso de mortalidade se baseia em modelos 

matemáticos que permitem obter curvas de mortalidade esperada, obtidas a 

partir de dados de mortalidade de anos anteriores, dos quais são retirados os 

valores correspondentes a eventos associados a excesso de mortalidade (como 

epidemias, ondas de calor ou frio).  

Estes cálculos são um instrumento de planeamento que permite orientar as 

respostas de saúde pública.  
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